MISSÃO A CUMPRIR
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O próprio sol que ilumina nosso planeta haverá, segundo os astrofísicos, haverá de implodir daqui há alguns bilhões de anos.

Não haverá, no caso, uma destruição, mas, um novo princípio de construção e possivelmente uma outra estrela nascerá.

Assim tem ocorrido com outros corpos que existem no Cosmos, cumprindo uma lei que parece ser a de formar, evoluir e reformar.

Tudo nos oferece um exemplo de transformação constante.

Em realidade não sabemos qual a finalidade da existência de todas essas coisas, mas, possuímos a certeza de que nos são dadas forças para amar, conhecer, agir e refletir, pois, estas são as propriedades da energia que nos rege e que é o nosso espírito.

Somos, inequivocamente, componentes em uma imensa obra onde nos compete realizar uma infinitésima parte.

“A idéia de evolução é a que se impõe ao espírito”, escreveu Lecomte du Noüy, em sua famosa obra “O futuro do espírito”, ou seja, a vida precisa ser sempre exercida para construir algo.

Recebemos, gratuitamente, aptidões, virtudes que não conquistamos, mas, dadas ao nascer e que representam recursos que nos ensejam cumprir a nossa parte perante o destino.

Existem os que nascem com capacidade para a música, outros para escrever, outros para ensinar, em suma, cada um tem um pendor.

Se consultarmos a nós mesmos qual é a nossa vocação encontraremos resposta.

Narra um dos biógrafos de Mozart, o grande gênio da música, que certa vez um discípulo inquiriu a ele que tipo de música deveria compor. 

O virtuoso compositor respondeu ao jovem que ele deveria esperar para que se definisse.

Passou um ano e como o mestre nada mais dissesse ao aluno este voltou a fazer a mesma pergunta, obtendo a mesma resposta : “é preciso esperar mais”.

Como o tempo passava e a inquietude do discípulo aumentava este repetiu a pergunta e obteve uma vez mais idêntica alegação.

Perdendo a paciência, o jovem então disse a Mozart que não compreendia tal atitude, pois, o professor desde os quatro anos de idade já compunha.

Entendendo a contra-argumentação do inquieto jovem o genial compositor respondeu: “Acontece, caro aluno, que eu nunca perguntei a ninguém que música eu deveria compor”.

Ou seja, quem não encontra dentro de si mesmo o caminho que o leva a realizar não está ainda capacitado a fazer o melhor.

Aquele que não acredita em sua própria capacidade não pode exigir que outras pessoas acreditem nele.

A obra cósmica que nos compete realizar está impressa em nós e só quando identificamos a obrigação em executá-la é que podemos deveras exercer a missão que nos foi confiada, com as armas que nos são doadas para a luta.

Nunca devemos admitir que a vida é inútil e que nada existe por fazer, pois, tudo continua a exigir esforços para que as transformações se operem e se não fosse assim não haveria razão para a própria existência.

Na morte de cada estrela há um renascimento, evidenciando que tudo é constituído para ser mantido, embora que sob formas variadas, em constante evolução.

Ao fim de cada dia, pois, é preciso inquirir a nós mesmos o que de construtivo fizemos para justificar o cumprimento de nossa missão, e, por menor que tenha sido o realizado ele justificará sempre a nossa presença, só sendo deveras gravosa a “omissão” diante da grandiosa obra universal.
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